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Noutra parte esculpida estava a guerra, 
Que tiveram os Deuses com os Gigantes; 
Está Tifeu debaixo da alta serra 
De Etna, que as flamas lança crepitantes; 
Esculpido se vê ferindo a terra 
Netuno, quando as gentes ignorantes
Dele o cavalo houveram, e a primeira
De Minerva pacífica oliveira. 
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A feminil fraqueza Pouco usada,
Ou nunca, a opróbrios tais, vendo-se nua
De forças naturais convenientes,
Socorro pede a amigos e parentes.
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

Onde nenhum remédio lhe valia,
Chama aquele remédio santo é forte,
Que o impossível pode, desta sorte:
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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A densa que nos céus a governava,
De quem foge o ensífero Orionte,
Tanto que o mar e a cara armada vira,
Tocada junto foi de medo e de ira.

Document:

Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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E não convém furor a firme amante.
Se já não pões a tanta insânia freio,
Não esperes de mi, daqui em diante,
Que possa mais amar-te, mas temer-te;
Que amor contigo em medo se converte."
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Na qual o irado Baco a vista pasce; 
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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A densa que nos céus a governava,
De quem foge o ensífero Orionte,
Tanto que o mar e a cara armada vira,
Tocada junto foi de medo e de ira.
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Do Olimpo desce enfim desesperado; 
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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"E não consinto, Deuses, que cuideis 
Que por amor de vós do céu desci, 
Nem da mágoa da injúria que sofreis, 
Mas da que se me faz também a mi; 
Que aquelas grandes honras, que sabeis 
Que no mundo ganhei, quando venci 
As terras Indianas do Oriente, 
Todas vejo abatidas desta gente. 

Document:

Os Lusiadas VI - entre África e Índia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\risco identitário

E por isso do Olimpo já fugi,
Buscando algum remédio a meus pesares,
Por ver o preço que no Céu perdi,
Se por dita acharei nos vossos mares."
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Noto, Austro, Bóreas, Aquilo queriam
Arruinar a máquina do mundo:
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Vendo Vasco da Gama que tão perto
Do fim de seu desejo se perdia;
Vendo ora o mar até o inferno aberto,
Ora com nova fúria ao céu subia,
Confuso de temor, da vida incerto,
Onde nenhum remédio lhe valia,
Chama aquele remédio santo é forte,
Que o impossível pode, desta sorte:
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Não sabia em que modo festejasse 
O Rei Pagão os fortes navegantes, 
Para que as amizades alcançasse 
Do Rei Cristão, das gentes tão possantes; 
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Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

Não sabia em que modo festejasse 
O Rei Pagão os fortes navegantes, 
Para que as amizades alcançasse 
Do Rei Cristão, das gentes tão possantes; 
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Com jogos, danças e outras alegrias, 
A segundo a polícia Melindana, 
Com usadas e ledas pescarias, 
Com que a Lageia António alegra e engana 
Este famoso Rei, todos os dias, 
Festeja a companhia Lusitana, 
Com banquetes, manjares desusados, 
Com frutas, aves, carnes e pescados. 
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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Pede-lhe mais que aquele porto seja 
Sempre com suas frotas visitado, 
Que nenhum outro bem maior deseja, 
Que dar a tais barões seu reino e estado; 
E que enquanto seu corpo o espírito reja, 
Estará de contino aparelhado 
A pôr a vida e reino totalmente 
Por tão bom Rei, por tão sublime gente. 
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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"Ó Netuno, lhe disse, não te espantes 
De Baco nos teus reinos receberes, 
Porque também com os grandes e possantes 
Mostra a Fortuna injusta seus poderes. 
Manda chamar os Deuses do mar, antes 
Que fale mais, se ouvir-me o mais quiseres; 
Verão da desventura grandes modos: 
Ouçam todos o mal, que toca a todos." 
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"Recolhe o Duque os doze vencedores
Nos seus paços, com festas e alegria;
Cozinheiros ocupa e caçadores
Das damas a formosa companhia,
Que querem dar aos seus libertadores
Banquetes mil cada hora e cada dia,
Enquanto se detêm em Inglaterra,
Até tornar à doce e cara terra.
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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Isto dizendo, desce ao mar aberto,
No caminho gastando espaço breve,
Enquanto manda as Ninfas amorosas
Grinaldas nas cabeças pôr de rosas.
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Grinaldas manda pôr de várias cores
Sobre cabelo; louros à porfia.
Quem não dirá que nascem roxas flores
Sobre ouro natural, que Amor enfia?
Abrandar determina, por amores,
Dos ventos a nojosa companhia,
Mostrando-lhe as amadas Ninfas belas,
Que mais formosas vinham que as estrelas.
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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E não convém furor a firme amante.
Se já não pões a tanta insânia freio,
Não esperes de mi, daqui em diante,
Que possa mais amar-te, mas temer-te;
Que amor contigo em medo se converte."
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"Esta é por certo a terra que buscais
Da verdadeira Índia, que aparece;
E se do mundo mais não desejais,
Vosso trabalho longo aqui fenece."
Sofrer aqui não pode o Gama mais,
De ledo em ver que a terra se conhece:
Os geolhos no chão, as mãos ao céu,
A mercê grande a Deus agradeceu.
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Via estar todo o Céu determinado 
De fazer de Lisboa nova Roma; 
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Julgando já Netuno que seria 
Estranho caso aquele, logo manda 
Tritão, que chame os Deuses da água fria, 
Que o mar habitam duma e doutra banda. 
Tritão, que de ser filho se gloria 
Do Rei e de Salácia veneranda, 
Era mancebo grande, negro e feio,
Trombeta de seu pai, e seu correio. 
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Que descuido foi este em que viveis? 
Quem pode ser que tanto vos abrande 
Os peitos, com razão endurecidos 
Contra os humanos fracos e atrevidos? 
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Ao grande Eolo mandam já recado
Da parte de Netuno, que sem conto
Solte as fúrias dos ventos repugnantes,
Que não haja no mar mais navegantes.

Document:

Os Lusiadas VI - entre África e Índia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

"Já do seu Rei tomado têm licença
Para partir do Douro celebrado
Aqueles, que escolhidos por sentença
Foram do Duque Inglês experimentado.
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"Divina Guarda, angélica, celeste,
Que os céus, o mar e terra senhoreias;
Tu, que a todo Israel refúgio deste
Por metade das águas Eritreias;
Tu, que livraste Paulo e o defendeste
Das Sirtes arenosas e ondas feias,
E guardaste com os filhos o segundo
Povoador do alagado e vácuo mundo;
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Só por dar aos de Luso triste morte 
Com o ferro alheio, fala desta sorte: 
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Pois se do ajuntamento aventureiro 
Os ventos esta injúria assim sentiram, 
Vós, a quem mais compete esta vingança, 
Que esperais?Porque a pondes em tardança? 
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A nau grande, em que vai Paulo da Gama,
Quebrado leva o masto pelo meio.
Quase toda alagada: a gente chama
Aquele que a salvar o mundo veio.
Não menos gritos vãos ao ar derrama
Toda a nau de Coelho, com receio,
Conquanto teve o mestre tanto tento,
Que primeiro amainou, que desse o vento.
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"Estas obras de Baco são, por certo,
Disse; mas não será que avante leve
Tão danada tenção, que descoberto
Me será sempre o mil a que se atreve."
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Mas vendo o Capitão que se detinha 
Já mais do que devia, e o fresco vento 
O convida que parta e tome asinha 
Os pilotos da terra e mantimento, 
Não se quer mais deter, que ainda tinha 
Muito para cortar do salso argento; 
Já do Pagão benigno se despede, 
Que a todos amizade longa pede. 
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Que tanto tempo há já que vai buscando. 
No piloto que leva não havia 
Falsidade, mas antes vai mostrando 
A navegação certa, e assim caminha 
Já mais seguro do que dantes vinha. 
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Já finalmente todos assentados 
Na grande sala, nobre e divinal; 
As Deusas em riquíssimos estrados, 
Os Deuses em cadeiras de cristal, 
Foram todos do Padre agasalhados, 
Que com o Tebano tinha assento igual. 
De fumos enche a casa a rica massa 
Que no mar nasce, e Arábia em cheiro passa. 
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A feminil fraqueza Pouco usada,
Ou nunca, a opróbrios tais, vendo-se nua
De forças naturais convenientes,
Socorro pede a amigos e parentes.
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"Mas como fossem grandes e possantes
No reino os inimigos, não se atrevem
Nem parentes, nem férvidos amantes,
A sustentar as damas, como devem.
Com lágrimas formosas e bastantes
A fazer que em socorro os Deuses levem
De todo o Céu, por rostos de alabastro,
Se vão todas ao duque de Alencastro.
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Cai a soberba Inglesa de seu trono,
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O céu fere com gritos nisto a gente,
Com súbito temor e desacordo,
Que, no romper da vela, a nau pendente
Toma grã suma d'água pelo bordo:
"Alija, disse o mestre rijamente,
Alija tudo ao mar; não falte acordo.
Vão outros dar à bomba, não cessando;
A bomba, que nos imos alagando!"
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Assim foi; porque, tanto que chegaram
A vista delas, logo lhe falecem
As forças com que dantes pelejaram,
E já como rendidos lhe obedecem.
Os pés e mãos parece que lhe ataram
Os cabelos que os raios escurecem.
A Bóreas, que do peito mais queria,
Assim disse a belíssima Oritia:
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Desta maneira as outras amansavam
Subitamente os outros amadores;
E logo à linda Vénus se entregavam,
Amansadas as iras e os furores.
Ela lhe prometeu, vendo que amavam,
Sempiterno favor em seus amores,
Nas belas mãos tomando-lhe homenagem
De lhe serem leais esta viagem.
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"Esta é por certo a terra que buscais
Da verdadeira Índia, que aparece;
E se do mundo mais não desejais,
Vosso trabalho longo aqui fenece."
Sofrer aqui não pode o Gama mais,
De ledo em ver que a terra se conhece:
Os geolhos no chão, as mãos ao céu,
A mercê grande a Deus agradeceu.
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"Este, que socorrer-lhe não queria,
Por não causar discórdias intestinas,
Lhe diz: — "Quando o direito pretendia
Do reino lá das terras Iberinas,
Nos Lusitanos vi tanta ousadia,
Tanto primor, e partes tão divinas,
Que eles sós poderiam, se não erro,
Sustentar vossa parte a fogo e ferro.
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"E se, agravadas damas, sois servidas,
Por vós lhe mandarei embaixadores,
Que, por cartas discretas e polidas,
De vosso agravo os façam sabedores.
Também por vossa parto encarecidas
Com palavras de afagos e de amores
Lhe sejam vossas lágrimas, que eu creio
Que ali tereis socorro e forte esteio." -
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Pede-lhe mais que aquele porto seja 
Sempre com suas frotas visitado, 
Que nenhum outro bem maior deseja, 
Que dar a tais barões seu reino e estado; 
E que enquanto seu corpo o espírito reja, 
Estará de contino aparelhado 
A pôr a vida e reino totalmente 
Por tão bom Rei, por tão sublime gente. 
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"Vistes que com grandíssima ousadia 
Foram já cometer o Céu supremo; 
Vistes aquela insana fantasia 
De tentarem o mar com vela e reino; 
Vistes, e ainda vemos cada dia, 
Soberbas e insolências tais, que temo 
Que do mar e do Céu em poucos anos 
Venham Deuses a ser, e nós humanos. 
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Bem quisera primeiro ali Proteu
Dizer neste negócio o que sentia,
E segundo o que a todos pareceu,
Era alguma profunda profecia.
Porém tanto o tumulto se moveu
Súbito na divina companhia,
Que Tethys indignada lhe bradou:
"Netuno sabe bem o que mandou".
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"Recolhe o Duque os doze vencedores
Nos seus paços, com festas e alegria;
Cozinheiros ocupa e caçadores
Das damas a formosa companhia,
Que querem dar aos seus libertadores
Banquetes mil cada hora e cada dia,
Enquanto se detêm em Inglaterra,
Até tornar à doce e cara terra.
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"Estas obras de Baco são, por certo,
Disse; mas não será que avante leve
Tão danada tenção, que descoberto
Me será sempre o mil a que se atreve."
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Ali sublime o Fogo estava em cima, 
Que em nenhuma matéria se sustinha; 
Daqui as coisas vivas sempre anima, 
Depois que Prometeu furtado o tinha. 
Logo após ele leve se sublima 
O invisível Ar, que mais asinha 
Tomou lugar, e nem por quente ou f rio, 
Algum deixa no mundo estar vazio. 
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"Com que melhor podemos, um dizia,
Este tempo passar, que é tão pesado,
Senão com algum conto de alegria,
Com que nos deixe o sono carregado?"
Responde Leonardo, que trazia
Pensamentos de firme namorado:
"Que contos poderemos ter melhores,
Para passar o tempo, que de amores?"

Document:

Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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"Não é, disse Veloso, coisa justa
Tratar branduras em tanta aspereza;
Que o trabalho do mar, que tanto custa,
Não sofre amores, nem delicadeza;
Antes de guerra férvida e robusta
A nossa história seja, pois dureza
Nossa vida há de ser, segundo entendo,
Que o trabalho por vir me está dizendo."
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"E que se houver alguém, com lança e espada,
Que queira sustentar a parte sua,
Que eles, em campo raso ou estacada,
Lhe darão feia infâmia, ou morte crua.
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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A feminil fraqueza Pouco usada,
Ou nunca, a opróbrios tais, vendo-se nua
De forças naturais convenientes,
Socorro pede a amigos e parentes.
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O céu fere com gritos nisto a gente,
Com súbito temor e desacordo,
Que, no romper da vela, a nau pendente
Toma grã suma d'água pelo bordo:
"Alija, disse o mestre rijamente,
Alija tudo ao mar; não falte acordo.
Vão outros dar à bomba, não cessando;
A bomba, que nos imos alagando!"
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"Não é, disse Veloso, coisa justa
Tratar branduras em tanta aspereza;
Que o trabalho do mar, que tanto custa,
Não sofre amores, nem delicadeza;
Antes de guerra férvida e robusta
A nossa história seja, pois dureza
Nossa vida há de ser, segundo entendo,
Que o trabalho por vir me está dizendo."
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia
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"Recolhe o Duque os doze vencedores
Nos seus paços, com festas e alegria;
Cozinheiros ocupa e caçadores
Das damas a formosa companhia,
Que querem dar aos seus libertadores
Banquetes mil cada hora e cada dia,
Enquanto se detêm em Inglaterra,
Até tornar à doce e cara terra.
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia

Weight:
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2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser\identidade

"Ó ditosos aqueles que puderam
Entre as agudas lanças Africanas
Morrer, enquanto fortes sostiveram
A santa Fé nas terras Mauritanas!
De quem feitos ilustres se souberam,
De quem ficam memórias soberanas,
De quem se ganha a vida com perdê-la,
Doce fazendo a morte as honras dela!"
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Os Lusiadas VI - entre África e Índia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
individuação

Destarte, o peito um calo honroso cria,
Desprezador das honras e dinheiro,
Das honras e dinheiro, que a ventura
Forjou, e não virtude justa e dura.
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"Divina Guarda, angélica, celeste,
Que os céus, o mar e terra senhoreias;
Tu, que a todo Israel refúgio deste
Por metade das águas Eritreias;
Tu, que livraste Paulo e o defendeste
Das Sirtes arenosas e ondas feias,
E guardaste com os filhos o segundo
Povoador do alagado e vácuo mundo;
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Por que somos de ti desamparados,
Se este nosso trabalho não te ofende,
Mas antes teu serviço só pretende?
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Da morte, que no mar lhe aparelhava
O vento duro, fervido e medonho,
Como quem despertou de horrendo sonho.
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Por meio destes hórridos perigos,
Destes trabalhos graves e temores,
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Alcançam os que são de fama amigos
As honras imortais e graus maiores:

